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RESUMO – Para avaliar a resposta de mudas de maracujazeiro-amarelo ao efeito de doses de nitrogênio e do 
superfostato simples, foi conduzido um experimento, em viveiro telado (50%) no Departamento de 
Agricultura da Universidade Federal de Lavras (UFLA). O delineamento utilizado foi em blocos casualizados, 
em esquema fatorial 4 x 4, com quatro repetições e cinco plantas por parcela. Utilizaram-se 4 doses de 
nitrogênio (0; 800; 1600; 3200 mg N dm-3 de substrato), e 4 doses de superfosfato simples (0; 2,5; 5,0 e 10,0 
kg m-3 de substrato). Foram avaliadas as características: altura da muda (cm), comprimento da raiz (cm), 
número de folha/planta, matéria seca da parte aérea e da raiz (g/planta). Verificou-se que a utilização de 
adubações nitrogenada em cobertura garante melhor qualidade na formação de mudas de maracujazeiro. O 
superfosfato simples não responde de maneira satisfatória quando aplicado na formulação de substrato para 
produção de mudas de maracujazeiro. 
Palavras-chave: Passiflora edulis Sims f. flavicarpa Degener, nutrição, fruticultura. 
 
YELLOW PASSION FRUIT  SEEDLING GROWTH ACCORDING TO 

NITROGEN AND  SIMPLE SUPERPHOSPHATE DOSES 
 

ABSTRACT - In order to evaluate the response of Nitrogen and Simple super phosphate fertilization in the 
growth of yellow passion fruit (Passiflora edulis Sims f. flavicarpa Deneger) seedling an experiment was 
carried out at shady chamber (50%) at Agricultural Department of Universidad Federal de Lavras (UFLA). A 
randomized block design was used with factorial scheme 4x4, with four replications and five plants by plot. It 
was used 4 doses of Nitrogen (0; 800; 1600 and 3200 mg N dm-3 of substrate) and 4 SS doses (0; 2,5; 5,0; and 
10,0 kg m-3 of substrate. It was evaluated the characteristics: high of plants ( cm), root length (cm) number of 
leaves/plants, dry matter  of aerial part and root (g/plant). ). It was verified that the nitrogen fertilization in 
cover warranty best quality in production of plants of yellow passion fruit. The simple super phosphate not 
showed good results substrate formulation to formation of seedlings of yellow passion fruit. 
Key words: Passiflora edulis Sims f. flavicarpa Degener, nutrition, fruit production 
 
INTRODUÇÃO 
 

Dentre as frutas produzidas, o 
maracujazeiro está em franca expansão no país, com 
boas perspectivas para o produtor de frutíferas em 
diversas regiões do país. Dados estatísticos do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
informam que o Brasil em 2005 produziu 480.000 
toneladas desta fruta em uma área cultivada de 
36.000 ha.  

Entre os vários fatores responsáveis pelo 
sucesso no cultivo do maracujazeiro, pode-se citar a 
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escolha de bons genótipos, o manejo cultural e 
fitossanitário e a adubação, partindo, inicialmente, 
pela obtenção de mudas de boa qualidade genética, 
fisiológica e sanitária (Silva et al.2001). 

O fósforo proporciona às mudas excelentes 
respostas, tanto a nível radicular como da parte 
aérea. Um substrato deficiente em P ocasiona um 
crescimento reduzido ou menor das raízes e da parte 
aérea, sendo necessária a suplementação com 
fertilizantes fosfatados nos substratos com 
deficiência (Yeager e Wright, 1984). 

 Vários trabalhos envolvendo o uso de 
diferentes fontes de fertilizantes fosfatados ressaltam 
sua importância durante a fase de formação das 
mudas de diferentes espécies frutíferas: mamão 
(Rocha, 1987), citros (Souto, 1993), banana 
(Menezes, 1997) e graviola (Souza et al. 2003).  

A utilização do nitrogênio para produção de 
mudas em recipientes tem apresentado bons 
resultados, principalmente para a produção de porta-
enxertos de citros nas suas diferentes fases de 
crescimento (DeCarlos Neto, 2000) e no 
desenvolvimento de mudas de maracujazeiro-
amarelo, Mendonça et al. (2004). 

O objetivo deste estudo foi avaliar o 
crescimento de mudas de maracujazeiro-amarelo 
influenciado por doses de nitrogênio e de 
superfosfato simples. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
 O experimento foi instalado em abril de 
2004, em um viveiro de formação de mudas 
frutíferas da Universidade Federal de Lavras 
(UFLA), Minas Gerais. O viveiro foi cercado com 
telado de nylon tipo sombrite, permitindo 50% de 
luminosidade no seu interior.  

As mudas utilizadas nesta pesquisa foram 
obtidas de sementes do maracujazeiro-amarelo, 
oriundas de plantas matrizes localizadas no do Setor 
de Fruticultora da UFLA. 

 Como substrato utilizou-se uma mistura 
com os componentes: composto orgânico + areia + 
solo na proporção de 1:1:3 em volume, com a 
seguinte composição química: pH=6,0; P=15,0 mg 
dm-3; K=72 mg dm-3; Ca=4,0 cmolcdm-3; Mg=1,4 
cmolcdm-3; Zn=3,4 mg dm-3; Fe=49,6 mg dm-3; 
Mn=20,7 mg dm-3; Cu=2,0 mg dm-3; B=1,0 mg dm-

3; S=13,8 mg dm-3; SB=5,6 cmolcdm-3; T=7,5 
cmolcdm-3 V=74,6 % e matéria orgânica =1,6 dag 
kg-1. O pH foi determinado em água , KCl e CaCl2 - 
relação 1:2,5. O P, K, Fe, Zn, Mn e Cu foram 
determinados por extrator de Mehlich 1. O Ca e o 
Mg foram determinados por extrator KCl 1N. O B 

foi determinado por extrator água quente e o S por 
extrator fosfato monocálcico em ácido acético. A 
matéria orgânica foi determinada por oxidação: 
Na2Cr2O7 4N + H2SO4 10 N. 
 As sementes foram semeadas em sacos 
plásticos (10 x 20 cm) furados lateralmente, com 
capacidade para 500 mL. Foram utilizadas duas 
sementes por recipiente e quando estas atingiram 5 
cm foram desbastadas deixando-se a mais vigorosa. 
Em seguida, iniciaram as aplicações de N sendo 
repetidas cinco vezes a cada sete dias. Em cada 
aplicação foi utilizada 20 mL de solução de cada 
tratamento na forma de uréia contendo 45% de 
nitrogênio.  

O delineamento experimental utilizado foi o 
de blocos casualizados, em esquema fatorial 4 x 4, 
com quatro repetições e cinco plantas por parcela. 
Utilizou-se quatro doses de nitrogênio (0; 800; 1600; 
3200 mg N dm-3 de substrato) e quatro doses de 
superfosfato simples (0; 2,5; 5,0 e 10,0 kg m-3 de 
substrato). O superfosfato simples foi misturado ao 
substrato na época de enchimento dos sacos 
plásticos para produção das mudas. 

Os tratos culturais utilizados foram a 
irrigação de manhã e a tarde, com utilização de 
regador manual, controles de pragas e doenças e 
capina manual das plantas daninhas.  

As variáveis avaliadas aos 120 dias após a 
semeadura foram: altura de muda (cm), medida a 
partir do colo da muda até a gema apical; 
comprimento de raiz (cm) medida a partir do colo da 
muda até a extremidade da raiz e número de 
folha/planta. Posteriormente, as partes foram 
colocadas em estufa à temperatura de 65 ºC, até 
atingir peso constante. Após isso, foram efetuadas 
pesagens, encontrando-se assim a matéria seca da 
parte aérea e da raiz. 

Os dados foram submetidos à análise de 
variância e para as médias foi utilizada a análise de 
regressão (Gomes, 2000). As análises foram 
realizadas pelo programa computacional Sistema 
para Análise de Variância - SISVAR (Ferreira, 
2000). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Pela análise de variância apresentada na 
Tabela 1, verificam-se os efeitos significativos pelo 
teste F para a interação das doses de nitrogênio e do 
superfosfato simples apenas para a altura da muda e 
comprimento da raiz. Para as demais variáveis 
houve efeito significativo apenas quando foi 
utilizadas as doses de nitrogênio. 
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TABELA 1 - Resumo da análise de variância (Quadrado Médio) para a altura da muda, comprimento da raiz, 
número de folhas, matéria seca da parte aérea e da raiz em função das doses de nitrogênio e 
do superfosfato simples no crescimento de mudas de maracujazeiro-amarelo. Lavras-MG, 
2004. 

Fontes de Variação GL Altura (cm) Comprimento da raiz
(cm) 

N°. de folhas Matéria seca da parte
aérea (g) 

Matéria seca da raiz 
(g) 

Nitrogênio (N) 3 590,3543** 1,6489** 24,9952** 217,1948** 4,6796* 
Superfosfato simples (SS) 3 4,9889 ns 0,2918ns 0,4152ns 5,7774ns 0,2798ns 

N x SS 9 30,1840* 1,7809** 0,7643ns 10,9859ns 0,7622ns 
Bloco 3 16,1247 1,7414 4,8947 3,8947 0,4147 

Resíduo 45 12,0291 0,3937 0,8372 14,7650 1,2478 
CV(%)  22,23 3,66 10,72 37,12 20,20 

** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F; * Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F e ns Não 
significativo 

 
A resposta para a altura da muda, 120 dias 

após a semeadura, seguiu um comportamento 
quadrático para as doses de nitrogênio dentro das 
dosagens de superfosfato simples sendo que a 
melhor resposta para a altura (26,77 cm) foi obtida 
quando foi utilizada a dose 2.688 mg N dm-3 
juntamente com 2,5 kg m-3 de superfosfato simples 
(Figura 1). A partir desta dose houve efeito 
depressivo nas mudas, caracterizado como super 
dosagem de N, podendo ter ocorrido diminuição do 
pH do substrato, ocasionado por uma possível 
liberação do H+ produzidos durante o processo de 
nitrificação da uréia aplicada, conforme é relatado 
por DeCarlos Neto et al. (2002) ou ter ocasionado 
um desequilíbrio nutricional pelo excesso do N nas 

plantas. Resultados semelhantes foram encontrados 
Teixeira et al., (2004), que verificaram que a 
utilização de sulfato de amônio em cobertura 
proporcionou em média, um incremento na altura 
das mudas de mamoeiro 112,5% superiores as 
mudas que não foram adubadas com N em 
cobertura, independente do substrato utilizado.  
DeCarlos Neto et al. (2002), também verificaram 
queda da altura dos porta-enxertos de citros com a 
utilização de elevadas dosagens de N (3200 mg N 
dm-3). No desenvolvimento de porta-enxertos de 
umbuzeiro em resposta à adubação com nitrogênio e 
fósforo Melo at al. (2005), constataram que maior 
ganho em altura (12,52 cm) foi obtido com as doses 
de 97,58 kg ha-1 de N. 
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FIGURA 1 - Altura de mudas de maracujazeiro-amarelo em função das doses de nitrogênio e superfosfato 

simples. Lavras-MG, 2004. 
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A resposta para o comprimento da raiz em função das doses de nitrogênio e do superfosfato simples 
é apresentada na Figura 2. Verificou-se também que a resposta seguiu um comportamento quadrático, sendo a 
melhor resposta para esta variável obtida sem a utilização dos dois fertilizantes.   
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FIGURA 2 – Comprimento da raiz de mudas de maracujazeiro-amarelo em função das doses de nitrogênio e 

superfosfato simples. Lavras-MG, 2004. 
Para o número de folhas o comportamento 

das doses de nitrogênio seguiu o modelo linear 
crescente com o maior número de folhas de 9,5 em 

média, obtido na maior dose do nitrogênio (Figura 
3).    

 
FIGURA 3 – Comprimento da raiz de mudas de maracujazeiro-amarelo em função das doses de nitrogênio. 

Lavras-MG, 2004. 
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Para a matéria seca da parte aérea, as doses 
de nitrogênio tiveram um efeito positivo até a dose 
máxima de 1.902,75 mg N dm-3, onde o valor desta 
variável foi de 12,47 g. (Figura 4). Já para a matéria 

seca da raiz a resposta das dosagens de nitrogênio 
seguiram um modelo de comportamento linear 
crescente com a melhor resposta (6,23g) sendo 
obtida na maior dose do fertilizante (Figura 5). 

 
 
 
 

 
 
FIGURA 4 – Matéria seca da parte aérea de mudas de maracujazeiro-amarelo em função das doses de 

nitrogênio. Lavras-MG, 2004. 
FIGURA 5 – Matéria seca da raiz de mudas de maracujazeiro-amarelo em função das doses de nitrogênio. 

Lavras-MG, 2004. 
Na produção de mudas de citros em vaso, Bernardi et al. (2000), observaram que o N promoveu 
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efeito quadrático significativo na produção 
da massa seca de mudas da laranjeira Valência. 
Constataram ainda que na dose de 1,25g de N por 
planta, a produção foi de 13,63g de massa seca e a 
produção máxima de 14,77g de massa seca foi 
obtida com a dose de 6,02g por planta. A 
importância do N na produção da massa seca da 
parte aérea foi testada por Pereira et al. (1996), 
observando a influência positiva de N no 
crescimento de mudas de árvores e, por Peixoto & 
Carvalho (1996), avaliando o efeito da uréia na 
formação de mudas de maracujazeiro amarelo. Estes 
evidenciaram que a produção da matéria seca da 
parte aérea foi maior com o aumento das doses desse 
nutriente.  

A maior produção de massa seca da parte 
aérea total em mudas porta-enxertos de umbuzeiro 
em resposta à adubação com nitrogênio e fósforo foi 
na dose de 98,71 kg ha-1 de N e 150 kg ha-1 de P2O5 
(Melo at al., 2005). 
 
CONCLUSÕES 
 

A utilização de adubações nitrogenada em 
cobertura garante melhor qualidade na formação de 
mudas de maracujazeiro-amarelo. O superfosfato 
simples não responde de maneira satisfatória quando 
aplicado na formulação de substrato para produção 
de mudas de maracujazeiro-amarelo. 
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